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P
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O
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R
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M
A

: 
0110 -G

A
M

A
R

A
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E VER
EAD

O
R

ES 
O

B
JE

TIV
O

: 
A

m
pliar e m

e
lh

o
ra

r os trabalhos realizados. 
Justificativa: 
D

ivulgar a todos os m
unícipes os trabalhor realizados pela C

âm
ara M

unicipal de V
ereadores. 

07 -C
onstrução do prédio. 

06 -A
quisição/atualização de equipam

entos de inform
ática. 

O
S -A

quisição de terreno. 

04 -A
quisição de m

óveis e utensílios. 

03 -A
quisição de livros -assessoria técnica. 

02 -A
quisição de equipam

ento e m
aterial perm

anente. 

O
1

-A
dm

issão de S
ervidores. 

1S
 -M

a
n
u
te

n
çã

o
 do A

uxílio A
lim

entação, por Lei específica 

14 -V
encim

entos dos S
ervidores. 

13 -T
e
le

fo
n
e
. 

12 -P
ro

m
o
ve

r recepções, hom
enagens e ou S

essões S
olenes. 

1
1
 -P

agam
ento dos subsídios dos V

ereadores. 

10 -Locação de P
rogram

a de inform
ática. 

09 -D
ivu

lg
a
r projetos e realizações através de inform

ativo. 

O
8 -D

iá
ria

s dos S
ervidores e V

ereadores. 

07 -D
espesas com

 viagens. 
06 -C

ontratação de serviços de assessoria técnica. 

O
S -C

ontratação de jornal de circulação regional. 

04 -C
om

pra de m
aterial de expediente, higiene e lim

peza. 

03 -A
ssinatura de Internet para C

âm
ara. 

02 -A
quisição de m

aterial de escritório. 

O
l -A

ssessoria Jurídica. 

A
ção 

O
bra executada 

E
quipam

entos adquiridos 
T

erreno adquirido 
M

aterial adquirido 
M

aterial adquirido 
M

aterial adquirido 
S

ervidor A
dm

itido 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 

~ 
c 
Q 
N 

~ 
N 

A
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13 -A
lu

g
u
e
l -n

o
vo

 im
óvel C

âm
ara 

12 - R
eform

ular o texto da Lei O
rgãnica M

unicipal -assessoria. 
1
1
 -P

roporcionar cursos de aperfeiçoam
ento. 

10 -M
e
lh

o
ria

 do acesso. 
09 -C

ontratação de P
lano de S

aúde. 
08 -C

ontratação de com
unicação falada e televisionada. 

N
ova localização 

A
ssessoria 

A
perfeiçoam

ento 
A

cesso 
P

lano de saúde 
P

ublicidade 

c 
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> 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 

0
2

1
0

 -A
D

M
IN

IS
T

R
A

Ç
Ã

O
 G

O
V

E
R

N
A

M
E

N
TA

L. 

O
B

JE
TIV

O
: 

F
ornecer su

p
o

rte
 a

d
m

in
istra

tivo
 aos dem

ais órgãos para a execução de suas tarefas; m
e

lh
o

ra
r o fu

n
cio

n
a
m

e
n
to

 e a infraestrutura da A
dm

inistração. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

N
ecessidade de m

a
n

u
te

n
çã

o
 nos serviços prestados à com

unidade; d
o

ta
r co

m
 equipam

entos e m
ateriais perm

anentes necessários ao gabinete e órgãos das dem
ais 

secretarias. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
P

opulação e
m

 g
e
ra

l. 

0
4
- R

eform
a de P

rédio P
úblico 

03 -F
e

ch
a

m
e

n
to

 do T
érreo do G

E
R

E
M

 
0
2
 -A

q
u
isiçã

o
/D

e
sa

p
ro

p
ria

çã
o
 de área de terras 

0
1

 -C
o
n
tra

ta
r seguro para veículos, m

áquinas, equipam
entos e

 

ré
d

io
s. 

0
7

 -A
q
u
isiçã

o
 de equipam

entos, veículos, m
o
b
iliá

rio
s e m

a
te

ria
is 

p
e

rm
a

n
e

n
te

s diversos 

0
6

 -R
e

a
liza

r despesas com
 R

ecepção e H
om

enagens a a
u
to

rid
a
d
e
s e

m
 

E
ventos O

ficiais -h
ó
sp

e
d
e
s oficiais e hom

enagens póstum
as 

O
S -C

o
n

tra
ta

çã
o

 de S
erviços de T

erceiros: adm
inistração e 

m
a

n
u

te
n

çã
o

 dos órgãos e hom
enagens póstum

as. 

0
4

 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 G

abinete/G
E

R
E

M
: D

iárias 
03 -M

a
n
u
te

n
çã

o
 G

abinete/G
E

R
E

M
: M

a
te

ria
is de C

onsum
o 

0
2
 -M

a
n
u
te

n
çã

o
 G

abinete/G
E

R
E

M
: V

eículo do G
abinete 

O
l - M

a
n
u
te

n
çã

o
 do G

abinete/G
E

R
E

M
: D

espesas com
 P

essoal 

A
ção 

P
ro

je
to

 E
xecutado 

P
ro

je
to

 executado 
P

ro
je

to
 executado 

V
eículos assegurados 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 
A
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antida 

P
roduto 

U
m
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A
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U
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M
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M
eta 

Física 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0310 -A

D
M

IN
IS

TR
A

Ç
Ã

O
. 

O
B

JE
TIV

O
: 

O
ferecer condições de funcionam

ento e m
elhoria de todos os serviços prestados para a com

unidade. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

C
entralização, integração e eficiëncia nos serviços prestados à com

unidade. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

C
om

unidade em
 geral. 

O
l -C

onstrução do C
entro A

dm
inistrativo -E

tapa II 

09 -R
ealizar cam

panhas de aum
ento de re

to
rn

o
 do IC

M
S

 - P
rem

iação 
N

ota Fiscal G
aúcha 

08 -M
a
n
te

r estudantes estagiários 

07 -D
iá

ria
s 

06 -A
quisição de M

aterial P
erm

anente 

OS - Q
ualificação e aperfeiçoam

ento profissional do quadro funcional, 
através de cursos, treinam

entos, palestras e outros 

04 -S
erviços de terceiros. 

03 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 do A

uxílio A
lim

entação, p
o

r Lei específica. 

02 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 do P

lano de S
aúde dos S

ervidores, E
m

pregados, 
Inativos e P

ensionistas. 

O
l -M

a
n
u
te

n
çã

o
 das S

ecretarias da estrutura 
adm

inistrativa/V
encim

ento dos S
ervidores 

A
ção 

P
rojeto E

xecutado 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

t ~ 0 
n 
c 
ó 

A
t 

A
t 3V

 A
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A
t 

A
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A
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A
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A
t 3V

 U
nid. 

M
edida 

S 

M
eta 

Física 
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Ó 

(n 
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150.000,00 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0410 -F

A
Z

E
N

D
A

. 
O

B
JE

TIV
O

: 
O

ferecer condições de funcionam
ento e m

elhoria da S
ecretaria e de todos os serviços prestado para os m

unícipes, m
odernizar e agilizar os serviços oferecidos a 

população. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

N
ecessidade de m

anutenção e m
elhoria nos serviços prestados à com

unidade. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

C
om

unidade em
 geral. 

15 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 da S

egurança P
ública. 

14 -T
e
rm

o
 de C

olaboração com
 C

orpo de B
om

beiros V
oluntários 

'13 -T
e
rm

o
 de C

olaboração com
 órgãos de S

egurança P
ública que 

atuam
 no M

unicípio, B
rigada M

ilita
r, D

elegacia de P
olícia, C

O
N

SEPR
O

 
e outros... 

12 -R
equisições judiciais de pequeno valor e P

recatórios 

1
1

- A
poio ao desenvolvim

ento econôm
ico 

r 
O 

V 
d 
~ 
A 
a 

09 -O
brigações P

atronais/A
portes D

éficit A
tuarial 

08 - Indenizações e R
estituições 

07 -C
ontratação de S

erviços de T
erceiros 

06 -D
espesas com

 P
essoal 

O
S -A

quisição de M
aterial P

erm
anente 

04 -D
iárias 

03 -P
agam

ento dos juros da dívida contratada 

02 -M
anutenção da S

ecretaria -D
espesas com

 m
aterial de escritório, 

expediente, higiene, lim
peza e consum

o. 

0
1
 - P

agam
entos de despesas de exercícios anteriores. 

A
ção 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

E
ntidade A

tendida 

A
tividade m

antida 
P

rojeto realizado 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

v ~ 
O 
d 
C ti
O 

A
t 

A
t C 

> 

A
t C 

> 

A
t 

A
t 

A
t 3V

 
1V

 
3V

 A
t 

A
t 
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A
t 

I 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

T ~ 

~. ~ 
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u~ oi 

~ 
O 
~ 

$ 

,t~n 
O 
O 
O 

$ 

W 
Ó 
O 
O 

$ 

f+ 
O 
O 
O 

$ 

Ó 
Ó 
O 
O 

$ 
o0 

$ 

N 
rn
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O 
O 
O 

$ 

Ó 
~ 
O 
O 

$ 

220.000,00 

A 

Ó~ 
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O 
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O 
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~` 
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G 
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0
1

 -A
m

ortização da D
ívida Fundada. 

04 -In
ce

n
tiva

r o C
om

ércio e Indústria local, com
 objetivo de divulgar 

e valorizar os produtos locais. 

03 -T
e
rm

o
 de C

olaboração com
 entidades especializadas a fim

 de 
viabilizar a oferta de cursos técnicos que qualifiquem

 o cidadão, 
gerando em

pregos e renda. 

02 -O
rganizar E

ventos, Feiras e E
xposições da Indústria e C

om
ércio 

local. 

O
l -P

roporcionar C
ursos, P

alestras visando qualificar os servidores 
m

unicipais, em
pregados do setor privado, desem

pregados, 
em

presários, adm
inistradores. 

D
ivida am

ortizada 

Indústria e com
ércio incentivados 

C
onvénios firm

ados 

E
ventos realizados 

C
ursos e palestras executados 

c > c > c > c > c > 

3.114.408,00 
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ó 
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ó 
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ó 
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P
R

O
G

R
A

M
A

: 
O

S
10 -E

N
S

IN
O

 R
EG

U
LAR

. 
O

B
JE

TIV
O

: 

P
roporcionar o

 acesso e a perm
anência dos alunos em

 sala de aula. O
portunizar a aprendizagem

 e o desenvolvim
ento intelectual, preparando-os para o fu

tu
ro

. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

É necessário aperfeiçoaras condições de trabalho da S
ecretaria de E

ducação e C
ultura, prom

ovendo um
 atendim

ento eficaz na prestação de serviços à com
unidade 

escolar e população em
 geral. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
A

lunos de to
d

o
 o m

unicípio. 

09 -E
ncargos S

ociais 

08 -D
espesas com

 P
essoal na E

ducação In
fa

n
til e Insalubridade e 

horas extras 

07 -D
espesas com

 P
essoal no E

nsino F
undam

ental e Insalubridade e 
horas extras 

06 -T
e
rm

o
 de C

olaboração às C
reches C

om
unitárias 

O
S -T

e
rm

o
 de F

om
ento à APAE 

04 -R
ealizar despesas diversas com

 a prom
oção da Feira do Livro e 

F
eira de C

iências e outras feiras ligadas a S
ecretaria da E

ducação. 

03 -A
te

n
d

im
e

n
to

 ao Fundo de M
anutenção e D

esenvolvim
ento da 

E
ducação Basica e V

alorização dos P
rofessores da E

ducação e 
Insalubridade -FU

N
D

E
B

 . 

02 -M
anutenção do A

uxílio A
lim

entação, por Lei específica. 

O
l -M

anutenção da S
ecretaria de E

ducação -A
quisição de m

ateriais 
de expediente, m

aterial de lim
peza e inform

ática e didático, 
im

pressos. 

P
erda com

 FU
N

D
EB 

D r m~ 
O 

S
em

 Indicadores 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

E
ntidade atendida 

E
ntidade atendida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

P
roduto 
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A
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A
t D D 

A
t 

I 

D D ~ 

U
nid. 

M
edida 

M
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O
S -A

m
p

lia
çã

o
 da E

M
E

I A
rco-Íris, C

e
n
tro

 

0
4

 -F
e

ch
a

m
e

n
to

 da quadra coberta E
M

E
F C

arlos G
om

es 

0
3

 - C
onstrução, m

anutenção, re
fo

rm
a

s e am
pliação da e

stru
tu

ra
 

física das E
scolas M

unicipais de E
ducação In

fa
n
til e de E

nsino 
F

undam
ental, o

b
je

tiva
n

d
o

 a adequação desses espaços físicos e a sua 
m

e
lh

o
ria

. 

0
2
 - C

onstrução de E
scola de E

ducação In
fa

n
til -P

ró
 Infãncia T

ipo 2, 
na lo

ca
lid

a
d

e
 de Francesa A

lta
, C

onstrução da E
M

E
I A

rco Iris 

O
l -Im

p
la

n
ta

çã
o
 das norm

as e diretrizes estabelecidas n
o

 P
lano 

M
u
n
icip

a
l de E

ducação. 

2
1

 - M
a
te

ria
l de distribuição g

ra
tu

ita
 -u

n
ifo

rm
e
 escolar 

2
0

 -A
u

la
s de m

úsica para alunos nas escolas de B
arão 

1
9
 -A

u
la

s de in
fo

rm
á

tica
 para alunos/professores nas escolas 

M
u
n
icip

a
is 

1
8
 -A

q
u
isiçã

o
 de V

eículos, E
quipam

entos, M
o
b
iliá

rio
 e M

a
te

ria
l 

P
e

rm
a

n
e

n
te

. 

17 -C
o
n
tra

ta
çã

o
 de S

erviços de T
erceiros 

1
6
 -M

a
n

u
te

n
çã

o
 de V

eículos. 

1
5
 -T

ra
n

sp
o

rte
 dos U

niversitários de B
arão. A

E
U

B
 e C

ontratação 

1
4

 - Locom
oção de alunos para P

rojetos e E
ventos específicos de 

e
stu

d
o

s aprovados pela S
ecretaria da E

ducação 

1
3

 -A
q
u
isiçã

o
 de m

ateriais e
/o

u
 gêneros alim

entícios para celebração 
de datas com

em
orativas e form

ação continuada para professores e 
servidores ligados a área de educação. 

1
2

 - O
fe

rta
 de cursos, sem

inários, jornadas, oficinas, palestras, 
e
ve

n
to

s, com
o form

a de p
ro

p
ro

cio
n

a
r aos educadores, e dem

ais 
profissionais da E

ducação e servidores da S
ecretaria, form

ação 
co

n
tin

u
a
d
a
 e aperfeiçoam

ento profissional. 

li 
-M

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a de M

erenda E
scolar: A

quisição de 
m

e
re

n
d

a
 escolar; m

anutenção do P
rogram

a N
acional de A

lim
entação 

E
scolar. 

1
0
 -M

a
n

u
te

n
çã

o
 do T

ransporte E
scolar para to

d
o
s os níveis de ensino. 

Projeto executado 

Projeto executado 

Projeto executado 

O
bra realizada 

N
orm

as im
plantadas 

A
luno atendido 

Aluno atendido 

Aluno atendido/professor 

capacitado 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
luno A

tendido 

A
luno A

tendido 

M
a

te
ria

l adquirido 

Professores capacitados 

A
luno A

lim
entado 

A
luno transportado 

C 
> 

C 
> 

C 
> 

C 
> 

At 

At l
d
 A

t
 

C 
> 

C 
> 

C 
> 

At 

At 

C 
> D .r D .» 

At 

~+ r 

N 

W 

Ó 0
O 0 

150.000,00 

O 

Ó 0
O 
0 

~
 

550.500,00 

W 

Ó 0
O 0 

1~J1 

Ó 00
o 0 

N 

Ó 

o 

F~+ 

vAi o
O 0 

300.000,00 

A 
O 
O 

~ S o S 
O 0 

W 
A

Ó~ 

O 0 

W 
1p 
O 

O 0 

F+ 
O 

Ó o
O 0 

v+ 

~ 0
O 0 

15.250,00 

N 
F+ 
O 

Ó 0
o 0 

800.000,00 



~ 

~ 
0 ~ 
a 
r 
O 
O 
~ 
A 
O 
~ 
A 
D 
~ 
D 

I0
6
- C

ercam
ento e T

oldo de A
cesso da E

scola de 0
6

 S
alas 

op
ea

ro
ax

a 
o

~
a

fa
d

 
0

0
'0

0
9

'5
0

0
'6

 

f+ 
Oo 
Ó 
O 
O 
Ó 
O 
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~ 
ó 
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Indicadores 

S
em

 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0
6
1
0
 -D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

T
O

 D
A

 P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 P
R

IM
Á

R
IA

. 

O
B

JE
TIV

O
: 

F
o
m

e
n
ta

r o
 a

u
m

e
n
to

 da p
ro

d
u

tivid
a

d
e

 prim
ária, gerando tra

b
a
lh

o
 e renda a população e consequente aum

ento do valor adicionado para o
 m

unicípio 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

In
cre

m
e

n
to

 da A
rrecadação. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

 
P

ro
d

u
to

re
s e

 agricultores do m
unicípio. 

1
3

 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 d
o
 P

rogram
a de In

ce
n
tivo

 a P
rodução R

ural, através 

de le
i específica. 

1
2

 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 de bolsa de estudos através de le
i especifica, para 

cursos técnicos relacionados a agricultura, para filh
o
s de agricultores 

que perm
aneçam

 na atividade ru
ra

l. 

1
1
 -E

n
tre

g
a

 de M
a
te

ria
l de D

istribuição G
ratuita 

1
0
 -D

iá
ria

s 
0

9
 -A

q
u
isiçã

o
 de M

a
te

ria
l de C

onsum
o e de E

xpediente 
0

8
 -In

ce
n

tivo
 as agriondústrias. 

0
7

 -C
o
n
tra

ta
r serviços de T

erceiros para a
te

n
d

im
e

n
to

 a p
ro

d
u
to

re
s 

R
urais. 

0
6

 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 de V
eículos e M

áquinas 

O
S -T

e
rm

o
 de C

olaboração com
 a E

m
ater/R

S
 e firm

a
r novos se 

necessário com
 outras entidades. 

0
4

 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 S
istem

a troca troca de sem
entes. 

03 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 F
undo R

o
ta

tivo
 A

gropecuário. 

0
2
 -A

q
u

isiçã
o

/M
a

n
u

te
n

çã
o

 dos equipam
entos e m

a
te

ria
l perm

anente 

0
1

-D
espesas com

 P
essoal 

A
ção 

P
rogram

a a
te

n
d
id

o
 

A
lunos A

tendidos 

C
onvênio m

a
n

tid
o

 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

S
erviços contratados 

A
tividade m

antida 

C
onvênio m

a
n

tid
o

 

S
istem

a m
a

n
tid

o
 

F
undo m

a
n

tid
o

 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

v ~ 
0 
n 
C 
O 

C 
7 

C 
7 

A
t 

A
t 

A
t 1V

 A
t 

A
t C 

~ 
D 
•+ 

D .r C ~ 
D 'r 

U
nid. 

M
edida 

M
eta 

Física 

300.000,00 

p~p 

Ó 0 
g 

F+ 

O 0 
~8$~ 

N~ 

O 0 O 0 

1-+ 

O 0 

45.000,00 

150.000,00 

O 

O 0 
~ 

O 

Oó 
~8 

N 

O 0 

200.000,00 

w 
O 
Q 
ó 
~ 

G 
a 
á 



T
O
T
A
L
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O
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R
O
G
R
A
M
A
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07- C
riar P

rogram
as de apoio à com

ercialização de produtos oriundos 
da agricultura fam

iliar. 

06 -D
esenvolver P

rojetos de captação de recursos de interesse da 
agricultura fam

iliar. 

OS - F
om

entar a instalação de agroindústrias de origem
 anim

al e 
vegetal. 

04 -P
ro

p
o

rcio
n

a
r cursos de operação e m

anutenção de m
áquinas 

agrícolas. 

03 -A
u

xilia
r na construção /T

erraplanagem
 de aviários, pocilgas, 

chiqueiros, confinam
entos e estrum

eiras. 

02 -S
ubsidiar fertilizantes, corretivos, sem

entes m
udas frutíferas e 

disponibilizar o transporte de insum
os com

 cam
inhão do m

unicípio ou 
tercerizado. 

0
1

 - P
roporcionar aprendizagem

 e capacitadão de produtores rurais 
através de cursos, palestras e visitas técncias. 

P
rogram

as criados 

P
rojeto D

esenvolvido 

Indústrias instaladas 

O
peradores capacitados 

A
gricultor atendido 

A
gricultor atendido 

A
gricultores capacitados 

~ > ~ > ~ > ~ > ~ > ~ 3 ~ ~ 

~ w 
F+ 
01 

O 

Ó 

O 

Ó 

O 

Ó 

O 

Ó 

p 

Ó 

V 
O 

O 

Ó 

p 

p 

N 

O 

p 



~ 

D D D D D D D D D D D D 

~ ~ 
o 

~ 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 

0
7

1
0

 -S
A

Ú
D

E
 P

A
R

A
 TO

D
O

S
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
A

te
n
d
e
r a população de form

a integrada com
 os program

as de saúde pública desenvolvidos pelo E
stado. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

C
u
m

p
rim

e
n
to

 do estabelecido na legislação. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
T

odos os M
unícipes de B

arão 

12 - T
ra

n
sp

o
rte

 de pacientes a Instituições de S
aúde de o

u
tra

s 

cidades, co
m

 veículos de te
rce

iro
s. 

1
0
 -M

a
n
u
te

n
çã

o
 da S

ecretaria -D
espesas com

 m
a

te
ria

l de e
scritó

rio
, 

e
xp

e
d

ie
n

te
, higiene, lim

peza e m
a
te

ria
l de consum

o. 

1
1

- M
a

n
te

r a fro
ta

 veicular lotada na S
ecretaria. 

0
8
- R

ealizar tre
in

a
m

e
n
to

s e qualificar servidores. 

0
9 -A

q
u
isiçã

o
 de insum

os para m
a
n
te

r os serviços de saúde nas 

U
nidades B

ásicas 

07- M
a
n
u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a N

ota Fiscal G
aúcha 

0
6
- M

a
n
u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a M

e
lh

o
ria

 de A
cesso e Q

ualidade da 

A
tenção B

ásica- P
M

A
Q

 

O
S- M

a
n
u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a S

aúde B
ucal -S

B
 

0
4

 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a N

úcleo de A
poio à S

aúde da F
am

ília -

N
A

S
F 

0
3

 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a A

gentes C
om

unitários de S
aúde - AC

S 

0
2
- M

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a E

stratégia S
aúde da F

am
ília - ESF 

O
l - M

a
n

u
te

n
çã

o
 e credenciam

entos à novos P
rogram

as de S
aúde na 

esfera E
stadual e F

ederal. 
D 
r 
a~ 
O 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

C
apacitação 

A
tividade m

antida 

P
rogram

a m
a
n
tid

o
 

P
rogram

a m
a
n
tid

o
 

P
rogram

a m
a
n
tid

o
 

P
rogram

a m
a
n
tid

o
 

P
rogram

a m
a
n
tid

o
 

P
rogram

a m
a
n
tid

o
 

P
rogram

a m
a
n
tid

o
 

v -~ 
O 
d 
C 
~ 
O 

A
t C ~ D .+ 

D .+ C 
~ 

A
t 

A
t D 

A
t D 

A
t 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

M
eta 

V
alor 

Física 

~ 
Ó 

~ 0 

18.000,00 

110.000,00 

O 

Ó 
~ 

8 
O 
~ 

8o 

Ó 

Ó 
~ 

Ó 

Ó 
~ 

S 

~ 

~ 
~ 

8 

~ 

Ó 
~ 

~ 

218.400,00 

265.560,00 

N 

Ó 
~ 

~ 
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03 -A
quisição de veículos para execução de serviços na área da saúde. 

02- A
m

pliar o espaço físico das U
nidades B

ásicas de S
aúde 

01- M
a

n
te

r e reform
ar as U

nidade B
ásica de S

aúde 

24- 
M

inim
izar os riscos à saúde pública frente àpandem

ia/ reduzir a 
contam

ina ão 
ela C

O
V

ID
-19 

23 -M
a
n
te

r C
onvënio com

 H
ospitais da região para atendim

ento de 

urgëncias/em
ergëncias encam

inhadas pelo M
unicípio 

22-O
brigações P

atronais. 
21- M

anutenção do A
uxílio A

lim
entação, por Lei específica. 

20 -D
espesas com

 P
essoal e pagam

ento de diárias. 

19- C
onvênio com

 Instituições de S
aúde para realização de exam

es e 
pequenas cirurgias. 

18 -P
agam

ento de exam
es e consultas em

 clínicas e m
édicos 

especializados -consórcio, particulares e convênios. 

17- C
am

panhas de prevenção. 

16-C
ontratação de serviços de terceiros para m

anutenção da lim
peza, 

recolhim
ento de lixo contam

inada, tratam
ento da água e dem

ais 
serviços necessários. 

15- T
erm

o de C
olaboração com

 A
ssociaçôes ou Instituições de serviços 

de saúde, com
 objetivo de oferecer assistência m

édica básica a 
população. 

14- O
ferecer assistëncia m

édica, odontológica, psicológica e 
nutricional a população, contratar profissionais, serviços tercerios, 
para atenderas dem

andas dos m
unícipes. 

13-A
quisição de equipam

entos e m
aterial perm

anente para rede 
m

unicipal de serviços de saúde. 

V
eículo adquirido 

O
bra executada 

O
bra executada 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
Í 

A
tividade m

antida 

C
ontratação de em

presas 

A
tividade m

antida 

C
ontratação 

P
rofissionais/em

presas 

A
tividade m

antida 

C 
> 

C 
> 

C 
> 

A
t D .+ 

A
t 

A
t 

A
t 

A
t C 

~ 3V
 

D .. D .. D '. 
C 
~ 

4.657.310,00 

F+ 
Ò 
O 
O 
Ó 
O 

N 
O 
lO 
O 
O 
O 

N 
F+ 
Ò 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
Ò 
O 
O 
O 
O 

N 
!+ 
Ò 
O 
O 
O 
O 

F+ 
F+ 
?(n 
O 
O 
Ò 
O 

lO 
W 

O 
O 
O 
O 

F+ 

pWp 
p~ 
Ò 
p 
p 
p 
p 

W 
O 
Ò 
O 
O 
O 
O 

1-~ 
Ò 
O 
O 
O 
O 

F+ 
Ò 
O 
O 
O 
O 

V 
W 
O 
O 
O 
O 
O 

f+ 

p~j 
A 
p 
O 
O 
O 
O 

250.000,00 

W 
N 
Ò 
O 
O 
Ò 
O 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0

7
2

0
 - V

IG
ILÃ

N
C

IA
 E

M
 S

A
Ú

D
E

. 
O

B
JE

T
IV

O
: 

R
ealizar ações que visem

 a prevenção de doenças. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 
R

edução do n
ú
m

e
ro

 de a
te

n
d
im

e
n
to

 e encam
inham

entos de m
unícipes aos hospitais. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
P

opulação e
m

 geral. 

D ~ 

~ 

O
l -M

a
n

u
te

n
çã

o
 da vigilância e

m
 saúde 

A
ção 

A
tividade m

antida 

v 
ó 
a 
c .* 
0 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

T ~ 

~. fD 
fl ry 
N G~ 

A A 

V
alor 

~ ~ 
Ó 

p
Ó 

O Ó 
Ó ~ 
O O 
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u
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D D D D 

~ -~ 
~ 
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Indicadores 

S
em

 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 

0
7

3
0

 -A
S

S
IS

TÊ
N

C
IA

 FA
R

M
A

C
Ê

U
TIC

A
. 

O
B

JE
TIV

O
: 

G
arantir o

 fornecim
ento de m

edicam
entos à população de acordo com

 os receituários m
édicos e

 conform
e determ

ina a legislação pertinente. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

F
ornecer aos m

unícipes, m
edicação gratuita em

 conform
idade com

 a legislação. 

P
Ú

B
L
IC

O
 A

L
V

O
: 

T
odos os necessitados do m

unicípio. 

0
4

 -T
e
rm

o
 de C

olaboração com
 o

 C
onsórcio In

te
rm

u
n

icip
a

l de S
aúde 

para aquisição de m
edicam

entos. 

03 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 do program

a de assistência farm
acëutica M

u
n
icip

a
l 

0
2
 -M

a
n
u
te

n
çã

o
 dos program

as de assistëncia farm
acêutica E

stadual 

0
1

 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 dos program
as de assistência farm

acêutica F
ederal 

A
ção 

C
onvênio F

irm
ado 

A
tividade M

antida 

A
tividade M

antida 

A
tividade M

antida 

v ~ 
0 
a 
c ¡. 
0 

A
t 

A
t 

A
t 

A
t 

3 c m ~ 
n _ 
º: ? 
w 

M
eta Física 

~ 

~ 

~ 

~ 

O 

p 

~ O 

N 

N 

v

pO 

V 
? 
W 

W 

Ó 

W 
W 
lD 

O 

Ó 

V
alor 
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~ v v v v D D 

~ -~ 
o 
w 

S
em

 Indicadores 

Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0810-IN

F
R

A
E

S
T

R
U

T
U

R
A

 U
R

B
A

N
A

. 
O

B
JE

T
IV

O
: 

F
azer co

m
 que a cidade tenha um

a m
e
lh

o
r organização e crescim

ento ordenado. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 
C

om
o a cidade vem

 crescendo e
m

 ritm
o

 acelerado, faz-se necessário a im
plantação e fiscalização de que seja ordenadam

ente. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

C
om

unidade e
m

 G
eral. 

O
S -S

a
n
e
a
m

e
n
to

 B
ásico. 

0
4-Ilu

m
in

a
çã

o
 P

ública - C
iclovia 

03 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 e

/o
u

 C
onstrução de passeios públicos. 

02 -C
o
n
stru

çã
o
/M

a
n
u
te

n
çã

o
 de P

aradas de ônibus. 

O
l -M

a
n
u
te

n
çã

o
/C

o
n
stru

çã
o
 de P

raças e P
arques P

úblicos. 

0
2
 -M

a
n

u
te

n
çã

o
/A

q
u

isiçã
o

 de P
lacas de sinalização e denom

inação de 
ruas nas vias públicas. 

O
l -M

a
n

u
te

n
çã

o
 de Jardins e dos Logradouros P

úblicos. 

A
ção 

P
ro

je
to

 executado 
P

ro
je

to
 E

xecutado 

P
ro

je
to

 executado 

P
aradas construídas 
P

ro
je

to
 executado 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

v ~ 0 n c .. 
0 

c 
> 

c 
> 

c 
> 

c 
> 

c 
> 

A
t 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

w 

M
eta 

Física 

f. 
F+ 
00 

Ó 

N 
O 

p 
Ó 

O 

l!~ 
O 

Ó 

Ó 

F+ 
O 

Ó 

Ó 

N 
O 

Ó 

Ó 

F+ 
O 

Ó 

Ó 

N 

Ó 

Ó 

m 

Ó 

Ó 

< a 
õ 
~ 

LD
O

 / 2020 
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11.194.241,47 

v v v D D D ' D D D 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 

0
8
2
0
 - O

B
R

A
S

 E V
IA

Ç
Â

O
. 

O
B

JE
TIV

O
: 

C
o

n
stru

ir, re
sta

u
ra

r e
 conservar as E

stradas M
unicipais, bueiros, pontes, p

o
n

tilh
õ

e
s, n

o
 p

e
rím

e
tro

 urbano e ru
ra

l. G
arantir condições de trafegabilidade. 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 

M
a

n
te

r e in
cre

m
e

n
ta

r program
a já existente. 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

T
odos os que tra

n
sita

re
m

 nas estradas do m
unicípio. 

03 - O
bras de C

alçam
ento e P

avim
entação de estradas urbanas e 

rurais 

02 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 e R

eform
a de P

rédios P
úblicos. 

O
l -A

q
u
isiçã

o
 de M

áquinas, V
eículos e E

quipam
entos. 

~ t 
T ~ 

J ~ 
L~ ~ 
~• l 
L ~ 
H ~ 

~ 

nS
 - necnesac com

 P
essoal. 

0
4

 - In
ce

n
tiva

r o
 em

placam
ento de carros no m

unicípio, com
 o

 

o
b
je

tivo
 de a

u
m

e
n
ta

r o
 re

to
rn

o
 do IP

V
A

 -Im
p

o
sto

 sobre P
ropriedade 

de V
eículo A

u
to

m
o
to

r. 

03 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 da S

ecretaria de O
bras e V

iação, m
ateriais de 

e
xp

e
d
ie

n
te

 lim
peza, consum

o, b
rita

 e o
u
tro

s. 

02 -S
e

rviço
s de T

erceiros 
O

l -M
a
n
u
te

n
çã

o
 do P

arque de M
áquinas. 

Estradas/rua pavimentada 

Projeto Executado 

B
em

 a
d

q
u
irid

o
 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

c 
w 
N 

C 
> 

C 
> 

At 

At D 

At D 

At 

~ 
0 

F-~ F+ 

7.737.050,00 

~ 
o 

S 
C 

I 
280.000,00 ~ 

~ 
~,, 

, ~ 
i A 

~
 

i.4
u
u
.u

u
u
,u

v I 

~ 

i ó 
~ $ 
; 
j Ó 

450.000,00 

/U
U

.000,uu 

i v 
i v 
i c 
~ c 
;~ 
) C 



TO
TA

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

v v v 

~ -~ 
o 
~ 

Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0830 -A

C
E

S
S

IB
ILID

A
D

E
 S

E
M

 LIM
ITE

S
. 

O
B

JE
TIV

O
: 

D
isponibilizar acesso em

 P
rédios P

úblicos e Logradouros P
úblicos, para facilitar a locom

oção dos P
ortadores de D

eficiência. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

A
tendim

ento às Leis. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

P
essoas portadoras de deficiências. 

03 -C
onceder auxilio/incentivo aos proprietários de im

óveis para 
execução de obras de calçadas (pavim

entação), visando adequação as 
leis vigentes. 

02 -E
xecutar obras de calçadas, que perm

itam
 a acessibilidade. 

O
l - C

onstrução de acessìbilidade em
 P

rédios P
úblicos e logradouros 

P
úblicos. 

n .~, m~ 
0 

B
enefício concedido 

O
bras executadas 

P
rojetos executados 

v ~ 0 
n 
c .+ 
0 

c > c 
> c > 

U
nid. 

M
edida 

M
eta 

Física 

w ~ ~ N 

V
alor 

b b b ó ó ó ó ó 
ò 0 ò 0 ò 0 ò 0 



TO
TA

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

D 

-~ -~ 
O 

~ 

Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0
8
4
0
 - TR

Ã
N

S
ITO

 S
E

G
U

R
O

. 
O

B
JE

TIV
O

: 

P
ro

p
ro

cio
n

a
r a população m

ais segurança n
o

 trâ
n

sito
. 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 
M

e
lh

o
ra

r o
 sistem

a de trâ
n
sito

 do m
unicípio. 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

 
P

opulação e
m

 G
eral. 

0
1

 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 da JA

R
I. 

D 
r 
a~ 
0 

A
tividade m

antida 

v 
~ 
O 
d 
C 
.r 
O 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

M
eta 

Física 

< 
a~ 

Õ 

F+ F+ 1

O O 
O O 
O O 

Ó Ó 



TO
TA

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 
! 

289.000,00 

~ ~~ 

Indicadores 
S

em
 Indicadores 

Ì 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0

8
6

0
 -ILU

M
IN

A
Ç

Ã
O

 P
Ú

B
LIC

A
. 

O
B

JE
TIV

O
: 

O
fe

re
ce

r aos m
unícipes m

e
lh

o
r qualidade de energia. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

E
m

 virtu
d
e
 da p

o
p
u
la

çã
o
 co

n
trib

u
ir com

 a C
IP - C

ontribuição a Ilum
inação P

ública, proporcionam
os m

elhorias na ilum
inação. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
T

odos os m
unícipes. 

D o 
+ 

O
l - M

a
n
u
te

n
çã

o
 e am

pliação do serviço de 
ilum

inação pública e 
trifá

sica
. 

A
ção 

A
tividade m

antida 

v ~ 
0 
n 
c » 
0 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

T ~f

n 
N N 

~ 
O1 

N ~ 
00 ~ 
~ 

0 
O 
O 
Ó 
O 



TO
TA

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

v D 

~ -~ 
O 
* 

Indicadores 

S
em

 Indicadores 

P
R
O
G
R
A
M
A
:
 

0
8

7
0

 -P
LA

N
E

JA
M

E
N

T
O

 U
R

B
A

N
O

. 
O

B
JE

T
IV

O
: 

D
e
vid

o
 ao cre

scim
e
n
to

 da cidade, atualizar constantem
ente os dados para in

cre
m

e
n
ta

r a arrecadação. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 
A

u
m

e
n

to
 de A

rrecadação 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

P
essoas que q

u
e
ira

m
 in

ve
stir /co

n
stru

ire
m

 nosso m
unicípio. 

O
l - R

ecadastram
ento de S

etor Im
o

b
iliá

rio
 do P

erím
etro U

rb
a
n
o
. 

O
l -C

o
n
tra

ta
r assessorias o

u
 em

presas especializadas nas m
ais 

diversas áreas da S
ecretaria de P

lanejam
ento/Levantam

ento 
p

la
n

ia
ltim

é
trico

 da R
ede F

erroviária. 

D r 
mi 
0 

Projeto executado 

Levantam
ento E

xecutado 
~ 

P
roduto 

C D 

U
nid. 

M
edida 

~ '. 

M
e
t
a
 

Física 

A F+ W 

V
alor 

O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
Ò O ò 
O O O 



_ 
TO

TA
L D

O
 P

R
O

G
R

A
M

A
 

~ ~ ~ ~ ~ D D D D 

~ ~ 
O 
~ 

Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0

9
1

0
 - E

S
TR

U
TU

R
A

Ç
Ã

O
 E Q

U
A

LIFIC
A

Ç
Ã

O
 D

O
 TU

R
IS

M
O

 E
M

 B
A

R
Ã

O
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
F

o
m

e
n
ta

r a econom
ia local, gerando novas opções de trabalho e renda. A

tra
ir in

ve
stim

e
n
to

s para o M
unicípio 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

D
ivu

lg
a

r nossos potenciais para a
tra

ir turistas para nosso m
unicípio. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

E
m

preendedores locais, m
oradores e visitantes. 

O
S -A

q
u
isiçã

o
 de souvenirs para eventos turísticos 

0
4

 - Im
p

la
n

ta
r e fo

m
e
n
ta

r p
ro

d
u

to
s turísticos sustentáveis que vise 

resgatar e preservar a h
istó

ria
 do M

u
n

icíp
io

, além
 de a

m
p

lia
r o flu

xo
 

de tu
rista

s. 

03 -Im
p
la

n
ta

r paisagism
o / ajardinam

ento /d
e
co

ra
çã

o
 na B

R-470, 
d

ife
re

cia
n

d
o

 o
 tre

ch
o
, assim

 com
o nos canteiros, praças e prédios. 

0
2
 -P

ro
m

o
ve

r eventos (Festa C
olonial/S

em
ana do 

M
u

n
icíp

io
/O

kto
b

e
rfe

st B
arão/G

incana C
olonial e O

utros...) 

0
1

-P
ro

m
o
ve

r tre
in

a
m

e
n
to

s de qualificação para o
 se

to
r tu

rístico
 e 

a
rte

sa
n

a
to

 
ue vise capacitar os envolvidos no se 

m
e
n
to

 

0
4

 -S
e
rviço

s de T
erceiros 

03 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 da S
ecretaria de T

urism
o - M

a
te

ria
l de expediente, 

equipam
entos, D

espesas com
 P

essoal e o
u

tro
s... 

02 - A
m

pliar e in
cre

m
e

n
ta

r a sinalização turística urbana e ru
ra

l, 
visando o

rie
n
ta

r e in
fo

rm
a

r o
 tu

rista
. 

O
l -D

e
se

n
vo

lvim
e

n
to

/D
ivu

lg
a

çõ
e

s turísticas do M
u

n
icíp

io
/ R

otas 
tu

rística
s/P

ro
m

o
ve

r e
ve

n
to

s/M
a
te

ria
is gráficos e o

u
tro

s... 

A
ç
ã
o
 

P
ro

je
to

 realizado 

P
ro

je
to

 realizado 

P
rojeto realizado 

P
ro

je
to

 realizado 
I' 

P
ro

je
to

 realizado 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

Produto 

C 
3 

C 
> 

C 
> 

C 
> 

At 

At 

At 
~ 

At 

At 

U
nid. 

M
edida 

0 

M
eta 

Física 

~ 
Á 

p~ 

Q 
O10 

N 

O 
0 
õ 

N 

O 
O 
ò 
O 

N 

O 
O 
ò 
C 

O 

O 
O 
ò 
O 

O 

O 
O 
ò 
.. 

O 

O 
O 
ò 
~~ 

N 

O 
~ 
0 
J 

~ 

O 
O 
0 
O 

O 

O 
O' 
~ 
Ó 

V
alor 



TO
TA

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

~ 

Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
0

9
2

0
 -C

O
N

S
E

R
V

A
Ç

Ã
O

 D
O

 P
A

TR
IM

Ô
N

IO
 P

Ú
B

LIC
O

 E H
IS

TÓ
R

IC
O

 D
O

 M
U

N
IC

ÍP
IO

. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
P

reservar os bens m
óveis, im

óveis e históricos do m
unicípio. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

G
a
ra

n
tir a in

te
g
rid

a
d
e
 e perenidade do P

a
trim

ô
n
io

 P
úblico M

u
n
icip

a
l e H

istórico do M
u
n
icíp

io
. 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
C

om
unidade e

m
 geral. 

D D D D á 
~ 

0
4

 -C
onservação, restauração, re

fo
rm

a
 e m

anutenção de P
rédios 

H
istóricos de uso do m

unicípio. 

03 -C
onservação, restauração, re

fo
rm

a
 e m

anutenção do P
a
trim

ô
n
io

 
P

úblico M
u

n
icip

a
l. 

0
2
 - F

otos e F
ilm

agens de E
ventos. 

0
1

 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 e conservação do m
useu h

istó
rico

 m
unicipal. 

A
ção 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

P
roduto 

C C 

A
t 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

> > 

= 3 ~. ~ 
n .e 
d d 

G a 
õ ~ 

00 N F-~ A I-+ 
O O O Ó Ó 

Ó Ó Ó Ó 
p
Ó 

O Ó Ó Ó Ó 



D D D D D D D 

~ ~ 
p 

~ 

S
em

 Indicadores 

Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 

0
9
3
0
 -D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

T
O

 C
U

LTU
R

A
L. 

O
B

JE
TIV

O
: 

P
ro

m
o
ve

r ações de â
m

b
ito

 recreativo e cu
ltu

ra
l, de m

o
d
o
 a 

proporcionar o
 lazer e o

 e
n
tre

te
n
im

e
n
to

 à população. 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 

P
ro

p
o

rcio
n

a
r aos m

unícipes, cu
ltu

ra
, lazer e e

n
tre

te
n

im
e

n
to

. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

T
odos os que tive

re
m

 interesse. 

X07 - 
S

erviços de te
rce

iro
s. 

0
6

 - A
quisiçao de m

a
te

ria
l de le

itu
ra

. M
anutenção de B

ibliotecas 
P

úblicas, a
p
o
io

 a B
ibliotecas C

om
unitárias, M

odernização de 
B

ibliotecas P
úblicas, Im

plantação de P
o

n
to

 de Leituras 

O
S -A

q
u

isiçã
o

 de m
o
b
iliá

rio
 e m

a
te

ria
l perm

anente 

0
4

 - R
epasse à E

ntidades ligadas à C
ultura. 

0
3

 -A
quisições/C

onfecção de trajes das S
oberanas, G

arotas G
erâneo e 

B
arão e B

aronesa M
irin

s. 

0
2
 -D

espesas com
 P

essoal, encargos sociais, auxílio alim
entação 

O
l -M

a
n
u
te

n
çã

o
 do D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 de C
ultura. A

quisição de m
a

te
ria

is 
de e

xp
e

d
ie

n
te

, m
ateriais de lim

peza e higiene, in
fo

rm
á
tica

, d
id

á
tico

, 
im

pressos. 

A
ç
ã
o
 

C
o
n
tra

to
 realizado 

A
tividade m

antida 

E
quipam

ento adquirido 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

v ~ 
0 
a 
C 
r-' 
O 

At D ¡. C 
~ 

At lV
 At D ^. 

U
nid. 

M
edida 

M
e

ta
 Física 

w 
cn 

Ó 
O 

Ó 

w 

Ó 
O 

i Ó 

i--+ 

Ó 
O 

Ó 

179.010,00 

A 

Ó 
O 

Ó 

~ 
.i 
A 

Ó 
p 

Ó 

~+ 

Ó 
O 

Ó 

V
alor 

L ..,, ~ ,,,,,, 
U

V
 

~
 
C

V
G

U
 



TO
TA

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

P
 

02 - C
onservação e re

fo
rm

a
 da casa de C

ultura S
érgio A

fonso flach 

~ D D D D 

0
1

 - P
rem

iações para eventos culturais 

1
1
 -R

e
a

liza
r despesas com

 trages, acessórios e m
aquiagem

 para 
S

oberanas, G
arotas G

erânio e B
arão e B

aronesa M
irin

s. 

1
0
 -R

e
a
liza

r despesas de locom
oção, estadia, alim

entação, para as 
S

oberanas d
o
 M

u
n

icíp
io

, G
arotas G

erânios e B
arão e B

aronesa M
irim

 
na participação de E

ventos, quando representarem
 o

ficia
lm

e
n

te
 o

 
m

u
n
icíp

io
. 

0
9

 - M
a

n
te

r a prom
oção de eventos: S

em
ana F

arroupilha, D
ia da 

C
riança, F

eira da C
ultura, E

stação de N
atal e o

u
tro

s... 

0
8

 -D
espesas de film

agens, fotografias e dem
ais despesas correlatas 

para re
g

istra
r a história do M

u
n
icíp

io
 e despesas de m

anutenção do 
A

rquivo m
a
n
tid

o
 

U
n 

7.000,00 
A

rq
u
ivo

 H
istórico M

u
n

icip
a

l. 

P
rédio conservado 

P
rem

iação 

< 
~ ~ .» 
~ 
~ 
~ 
ã 

D
eslocam

ento 

E
vento realizado 

C 
> 

C 
> 

C 
7 

C 
> 

C 
> 

F-~ 

431.010,00 

N 

O 

Ó 

2.500,00 

v 

O 

Ó 

~ 

O 

Ó 

v 

O 

ó 



t 

D D D D 

~ -~ 
o 
* 

S
em

 Indicadores 
Indicadores 

~ 
~ 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 

0
9

4
0

 -E
S

P
O

R
TE

 P
A

R
A

 TO
D

A
S

 AS ID
A

D
E

S
 

O
B

JE
T

IV
O

: 
P

ro
p
o
rcio

n
a
r a população opções para práticas esportivas e atividades físicas nas m

ais diversas m
odalidades e inclusão social. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

D
esenvolver program

as de qualidade d
e

vid
a

, g
e
ra

n
d
o
 inclusão e integração social, m

otivação e estím
ulo. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

A
 C

om
unidade B

aronense e região. 

04 - P
rem

iações nas diversas m
odalidades esportivas 

03 - P
ro

m
o

çã
o

 de eventos e cam
peonatos diversos 

para a com
unidade em

 geral; p
ro

m
o
çã

o
 de atividades 

fisicas e recreativas para grupos. 

0
2

 -T
e

rm
o

 de C
olaboração às entidades ligadas ao 

e
sp

o
rte

. 

0
1

 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 do C

onselho M
u

n
icip

a
l d

e
 D

e
sp

o
rto

 -

I C
M

D
./D

espesas com
 pessoal, encargos sociais, auxílio 

a
lim

e
n

ta
çã

o
 

D ~ o~t 
0 

E
sportista p

re
m

ia
d
o
 

A
t 

4.000,00 

A
tivid

a
d

e
 m

antida 

A
tivid

a
d

e
 m

antida 

A
tividade m

antida 

-v ~ 
0 
n 
c ~ 
0 

D D D 

U
n
itl. 

M
edida 

. 

m
eta 

V
a'.or 

Física 

w 
O 
O 
O 
Ó 
O 

112.550,00 

s~ 
u~ 
V 
~ 
O 
$ 

LD
O

 j 2020 



TO
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O
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R

O
G

R
A

M
A

 

v v D D D 

02 -C
onstrução/A

m
pliação de espaços esportivos, 

e
stru

tu
ra

s nas m
ais diversas m

odalidades. 

0
1
- M

elhorias no C
am

po do A
liança 

07 -A
q

u
isiçã

o
 de M

a
te

ria
l de C

onsum
o 

06 -C
o
n
tra

ta
çã

o
 de S

erviços de T
erceiros 

05 - In
fra

e
stu

tru
ra

, equipam
entos, m

aterial de 

expediente, m
aterial perm

anente ligados ao esporte. 

P
rojeto R

ealizado 

P
rojeto R

ealizado 
A

tividade m
antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

C 
~ 

C 
~ 

A
t 

A
t y 

r7 

N 

422.300,00 

f-' 

Ó 

Ó 

230.000,00 
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Ó 

Ó 

F-~ 
0 

Ó 

Ó 

00 

Ó 
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S
em

 Indicadores 
Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
i 

1110 -A
S

S
IS

TÊ
N

C
IA

 SO
C

IAL G
ER

AL. 
O

B
JE

TIV
O

: 
A

te
n

d
e

r as fam
ílias necessitadas e vulnerabilizadas, bem

 com
o apoiar e incentivar os grupos da m

elhor idade a fim
 de, proporcionar 

m
elhores condi~ões de vida e a inclusão fa

m
ilia

r e social. 
1 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 
¡ 

A
te

n
d
im

e
n
to

 a população m
ais necessitada. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
~ 

P
essoas que com

provadam
ente necessitem

 de auxílio, pessoas que recebem
 o

 bolsa fam
ília. 

j 

04 -A
p
o
io

 aos conselhos vinculados a S
ecretaria M

unicipal da 
A

ssistência S
ocial e T

rabalho. 

03 -C
onceder auxílio a pessoas com

 deficiência 

02 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 do C
onselho T

utelar e C
O

M
D

IC
A

. 
P

agam
ento de honorários, m

aterial de expediente, aquisição 
de equipam

entos, m
aterial perm

anente e serviços 
im

pressos/V
encim

entos com
 pessoal. 

0
1

 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 do F
undo de A

ção S
ocial, fu

n
d

o
 M

unicipal 

da C
riança e do A

dolescente e F
undo M

unicipal do Idoso. 

A
ç
ã
o
 

A
tividade m

antida 

B
enefício concedido 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
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0 
a 
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D ~ C 3 D ~ D K 
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~ Gl 
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0
1

-P
ro

m
o

çã
o

 de atendim
ento social às fam

ílias e indivíduos 
em

 situação de vulnerabilidade através de program
as 

específicos. 

1
1

-C
onceder benefícios eventuais, conform

e Legislação 

M
unicipal 

10 - P
roprocionar ações de abrigagem

 através de C
asas de 

Lar, consórcios /co
n

vê
n

io
s m

unicipais, estaduais e 

particulares. 

09 -P
ro

m
o

ve
r C

ursos /P
alestras oficinas e outros ju

n
to

 ao 
C

entro de R
eferência da M

u
lh

e
r. 

08 -M
anutenção/E

struturação e R
eform

as do C
entro de 

R
eferência da M

ulher. 

07 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 da S

ecretaria M
unicipal da A

ssistência 

S
ocial. D

espesas com
 P

essoal,M
aterial de E

xpediente, 

M
a
te

ria
l P

erm
anente, S

erviços de T
erceiros. P

S
B

/G
B

F/G
S

U
A

S
 

06 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 dos encontros da 3ª Idade: P
roporcionar 

encontros co
m

a
 3ª idade; Fazer intercâm

bio com
 grupos de 

o
u

tro
s m

unicípio; P
roporcionar viagens e excursões aos 

grupos da 3ª Idade, terceirarizando odeslocam
ento; 

P
roprorcionar atividades recreativas. 

05 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 dos program

as de atendim
ento a fam

ília, 

criança, adolescente, jovens, idosos e deficientes, através de 

recursos das esferas /fe
d

e
ra

l estadual e m
unicipal. 

Fam
ílias atendidas 

B
enefício concedido 

P
essoas abrigadas 

C
ursos m

inistrados 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

C 
7 

C 
7 

C 
7 
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7 

D 
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~ ~ 
03 - O

ferecer cursos de aperfeiçoam
ento aos conselheiros 

tutelares 

02 - M
anutenção/R

eform
a E

spaço Físico do C
entro de 

C
onvivência 

P
rojeto 

P
rojeto 

c 
~ 

c 
~ 

N 

564.700,00 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1
2
1
0
 - A

P
O

S
E

N
TA

D
O

R
IA

S
 E PEN

SÕ
ES. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
M

a
n

te
r atualizados os pagam

entos de aposentadorias e pensões; g
a
ra

n
tir a sustentabilidade d

o
 R

egim
e P

róprio de P
revidëncia S

ocial. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 
É necessário cu

m
p
rira

s determ
inações legais. 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
In

a
tivo

s e P
ensionistas e S

egurados. 

D D O 

~ 

02 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 do F
undo de P

revidência P
róprio do M

u
n

icíp
io

. 

O
l -P

a
g
a
m

e
n
to

 de custeio e reserva de aposentadoria e pensões 
vinculadas ao F

undo P
ró

p
rio

 de P
revidência S

ocial/Licença S
aúde e 

M
a
te

rn
id

a
d
e
 

A
ção 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

P
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A
t D 

3 c 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1
3
1
0
 -R

E
S

E
R

V
A

 D
E

 C
O

N
TIN

G
É

N
C

IA
. 

O
B

JE
TIV

O
: 

S
uprir necessidades eventuais. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

A
te

n
d
e
r a legislação vigente. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

T
odos os M

u
n

ícip
e

s. 

D D D o 
~ 

0
3

 -R
eserva de contingência -E

m
endas Individuais 

02 -R
eserva de contingência 

O
l -R

eserva de contingência R
PPS 

A
ção 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

tividade m
antida 

v 
ó 
n 
c .+ 
0 

A
t 3V

 A
t 

U
nid. 

M
edida 

M
e

ta
 

Física 

W N 

V
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1410 -V

ID
A

 S
A

U
D

Á
V

E
L. 

O
B

JE
TIV

O
: 

E
xecutar a coleta, o

 transporte e a destinação final do lixo, no perím
etro U

rbano e R
ural. 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 
M

a
n

te
r a cidade lim

pa, evitar proliferação de insetos e roedores nocivos a saúde. 
P

Ú
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

T
odos os M

unícipes. 

v D o 

~ 

O
l -A

quisição de lixeiras para coleta seletiva de lixo. 

0
1

 - 
C

ontratação 
de 

serviço 
de 

terceiros 
para 

coleta 
seletiva, 

transporte e destinação final do lixo. 

A
ção 

P
roduto adquirido 

A
tividade m

antida 

P
roduto 

C 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

~ 

f+ 

M
eta 

Física 
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V
alor 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1
4
2
0
 -A

B
A

S
T

E
C

IM
E

N
T

O
 D

E
 Á

G
U

A
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
G

a
ra

n
tir o

 fo
rn

e
cim

e
n
to

 de água potável à população através da m
anutenção, re

fo
rm

a
 e am

pliação das redes de abastecim
ento de água do m

unicípio. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 
F

ornecer água de boa qualidade a todos os m
unícipes. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

P
opulação e

m
 geral. 

D o 

~ 

0
1

 -M
a

n
u

te
n

çã
o

 do S
istem

a de A
bastecim

ento de Á
gua. 

A
ção 

A
tividade m

antida 

~ 
ó 
a 
c .. 
0 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

M
eta 

Física 
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216.550,00 
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P
R

O
G

R
A

M
A

: 

1430 -Q
U

A
LID

A
D

E
 D

E
 V

ID
A

. 

O
B

JE
TIV

O
: 

O
ferecer um

a in
fra

e
stru

tu
ra

 adequada a população; P
rom

over educação a
m

b
ie

n
ta

l. 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 
P

ropiciar aos m
unícipes um

a m
e
lh

o
r qualidade de vida. 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
C

om
unidade e

m
 G

eral. 

0
3

 - C
onstrução e canalização de rede de esgoto cloacal e p

lu
via

l. 

02 -T
e
rm

o
 de C

olaboração na construção de fossas ecológicas; 

In
ce

n
tivo

 à im
plantação de tra

ta
m

e
n

to
 de esgotos com

 le
ito

s de raízes 

(zona de raizes) e
m

 prédios institucionais e lo
te

a
m

e
n
to

s de interesse 

social e nas atuais estações de tra
ta

m
e

n
to

. 

O
1 - P

ro
m

o
ve

r destinação resíduos de estação de tra
ta

m
e

n
to

 esgoto. 

O
S -C

o
n

tra
ta

çã
o

 de serviços de terceiros para prestação de serviços 

técnicos na área a
m

b
ie

n
ta

l 

0
4

 -M
a
n
u
te

n
çã

o
 da S

ecretaria/D
espesas com

 P
essoal/Insalubridade e 

P
ericulosidade 

03 -A
n
á
lise

 físico-quím
ico -b

io
ló

g
ico

 nas estações de tra
ta

m
e

n
to

 de 

esgoto. 

0
2
 -Im

p
la

n
ta

çã
o
/m

a
n
u
te

n
çã

o
 de program

as da E
ducação 

A
m

b
ie

n
ta

l/S
a
n
e
a
m

e
n
to

 e P
reservação do M

e
io

 A
m

biente 

O
l - M

a
n
u
te

n
çã

o
 do F

undo do M
e
io

 A
m

biente. 
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